


 


 


 


EU, PRISIONEIRO DE MIM


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 







 


 


 


Ficha catalográfica


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 


 







 


 


 


ALDER D’PASS


 


 


 


 


 


EU, PRISIONEIRO DE MIM


 


 


 


 


 


1a  EDIÇÃO


 


Alderaci Brasileiro Passos


Governador Valadares


2019


 


 


 


 







 


EU, PRISIONEIRO DE MIM


Copyright © 2018 by
Alderaci Brasileiro passos.


O conteúdo desta obra é de
responsabilidade do autor, proprietário do Direito Autoral. Proibida a venda e
reprodução parcial ou total sem autorização.


 


 


 


 


 


 


 


 


Projeto gráfico, editoração e impressão


EDITOR ALDERACI BRASILEIRO PASSOS


dr.felicidade@outlook.com


(33) 9 .9100 – 6677


 


 


 







 


 


Í N D I C E


 


 


INTRODUÇÃO 


 EU,
PRISIONEIRO DE MIM  -  07


 


CAPÍTULO I


A PRISÃO DOS SENTIDOS  - 
13


 


CAPÍTULO II


A PRISÃO CULTURAL  - 
21


 


CAPÍTULO III


A PRISÃO MENTAL  - 
31


 


CAPÍTULO IV


LIBERTAÇÃO  -  37


 


CONCLUSÃO  -  43


 


 


 


 


 


 


 


 


 







 


 


INTRODUÇÃO


EU, PRISIONEIRO DE MIM


 


O
que é o “eu”? Ele é apenas um corpo animado pelo sangue que corre nas veias;
pelo alimento que nutre; pelo ar que respira; pela água que bebe? Ele é apenas
um corpo que sente e pensa? Ou o “eu” é uma alma, um espírito prisioneiro em um
corpo biológico, limitado pelos sentidos e pela mente subutilizada? O “eu” é um
prisioneiro do corpo, da mente e da cultura, obrigado a vivenciar experiências
humanas, mas, como se libertar desse corpo que o ilude e causa tantos cuidados
e preocupações? Como libertar o “eu” da mente com seus conceitos e teorias
sobre o que é o ser das coisas? E, como libertar o “eu” dos preconceitos, mitos
e crenças da cultura? Espero poder responder a todas essas questões ao leitor.
Penso, e repenso todas essas questões todos os dias de minha vida em busca de
respostas para essas questões. Mas, quem poderia responder essas questões, se
somos todos programados pelo DNA que existe em nossas células corporais ou pela
mente que é programada para pensar apenas as coisas que percebe, buscando satisfazer
os desejos do corpo que quer satisfazer os prazeres dos sentidos? Ou ainda,
poderá a cultura responder todas essas questões? Quem pode responder essas
questões, a tão cultuada sabedoria oriental ou a filosofia ocidental?


Confesso
que penso sobre essas coisas há muitos anos. Observo a realidade mundana e o
que vejo? Vejo milhares, milhões, bilhões de “eus”
(pessoas) que vagueiam pelo mundo, alienadas da realidade sem ao menos se fazer
a pergunta: o que sou “eu”? O que é a vida? Para que vivemos? Qual é o
propósito da vida? No passado já me fiz todas essas perguntas e muitas outras.
Busquei os livros profanos e sagrados e não encontrei respostas, senão
contraditórias sobre tais questões. Por anos a fio me dediquei em pesquisar
sobre a realidade do “eu” humano. Também queria saber o que é este mundo, essa
realidade. O que é a alma ou espírito. Qual era o propósito de minha
existência, bem como porque sofria as angustias que sentia, sem ter causa para
isso. Li dezenas de livros. Cada um acrescentou um “degrau” em minha escalada
de conhecimento da realidade mundana e espiritual. Cada livro foi como um
“tijolo” em minha construção do conhecimento de mim mesmo, do meu “eu”. De cada
livro aprendi alguma coisa e dele tirei um aprendizado. Ora discordando de alguma
teoria, mas também, ora concordando com outras. Analisei tudo que lia em busca
de respostas. 


Aos
poucos, após anos de estudos e de reflexão chequei a algumas conclusões, como
por exemplo, que o “eu” humano é um ente alienado que desconhece a verdade dessa
realidade mundana e da realidade espiritual. Outra conclusão não menos
importante foi que o “eu” humano desconhece o propósito de sua vida terrena. E
ainda, que o “eu” humano vive, mas não sabe porque e nem para que vive. Conclui
ainda que o “eu” humano ignora outra verdade ainda mais importante, a saber: o
que é ele próprio. Muitas pessoas pensam que só existe o corpo, e que a alma ou
espírito é uma crença, um mito. Mas, as evidências dizem o contrário. Além
disso temos experiência própria de que a vida continua,[1]
e que  alma humana sobrevive ao corpo
após a morte deste.


Muitas
são as teorias, mitos e crenças que constituem o saber humano. Mas,
infelizmente a verdade é que o “eu” humano desconhece a verdadeira “realidade”,
a realidade última de si mesmo e da dimensão espiritual e material. Pensando
nisso, nos propomos em divulgar essas “verdades” com o propósito de iluminar o
“eu” humano que busca a verdade e a felicidade. Mas, não apenas daqueles “eus” que buscam a verdade, mas daqueles que estão prontos
para conhecê-la.


Cumpre
nos, porém, deixar claro que não pretendemos aliciar pessoas de suas crenças e
práticas. Sabemos que cada “eu” tem seu caminho traçado segundo o programa
delineado para sua vida atual, e conforme seu grau de evolução espiritual. Neste
sentido, de nada adianta querer convencer as pessoas a mudarem suas crenças e
opiniões se elas não estão aptas para conhecerem a verdade e preferem viverem
suas “verdades” herdadas de sua cultura. Assim, nosso propósito é esclarecer,
nunca convencer. Quem deve se convencer, se deve ou não mudar é o próprio “eu”
da pessoa que realmente está apta para apreender a verdade. 


Sabemos
que a grande maioria dos seres humanos ainda carece de entendimento para as
coisas do espírito. Por isso, escrevemos, não para quem já tem suas ideias
preconcebidas cristalizadas de tal modo que não deixa espaço para novos
conhecimentos. Para essas pessoas, apenas lamentamos, pois elas aprenderão pela
dor e sofrimento que o conhecimento das diversas culturas humanas é “nada” quando
comparada com a verdade espiritual. Nesse sentido, tanto a cultura ocidental
como a oriental pensam terem o método ou “caminho” para o conhecimento da
verdade. Porém, a ciência ocidental apenas nos dá o conhecimento das interações
fenomênicas, e não da realidade em si mesma. A sabedoria oriental, por sua vez
pensa ter o conhecimento da realização espiritual do “eu” humano por mediação
da meditação. Mas, isso é ensinado por meio da cultura e não por demonstrações
irrefutáveis. Um único fato ou exemplo não é suficiente para se aceitar uma
evidência como verdade. Isso é válido tanto para a ciência ocidental quanto
para a sabedoria oriental. 


O
atual estágio evolutivo do “eu” humano implica necessariamente em um estado de
ambiguidade, dúvidas, preconceitos e ignorância da verdade e da realidade
mundana e espiritual. A diversidade de cultura, apenas expressa a diversidade
de concepções, mitos e crenças humanas sem, porém, se chegar a uma definição da
realidade e sem unidade no que se refere à verdade do espírito.


O
mundo tal como se apresenta parece ao “eu” humano um porto seguro, ao qual ele
se agarra com todas as suas forças diante do desconhecido. Nesse estado de
ignorância ele prefere os prazeres mundanos a cultivar o conhecimento e as
virtudes do espírito. Desse modo, passam-se os anos e o “eu” quase nada
aproveita durante sua vida terrena para evoluir em si mesmo, em sua dimensão
espiritual.


Incapaz
de pensar por si mesmo, passa a vida toda rejeitando as experiências menos
agradáveis e buscando apenas satisfazer os prazeres dos sentidos. Assim, o “eu”
humano esgota sua cota de tempo na atual existência fugindo da dor, maldizendo
o sofrimento que ele mesmo criou para si mesmo e, apenas preocupado em gozar as
delícias das sensações sensuais. Pobre infeliz. Não percebe que a vida é mais
que usufruir as emoções passageiras e momentâneas. Então, quando chega o
momento de retornar para o mundo “real”, espiritual ele se apavora com medo das
consequências de seus atos na vida terrena. Medo dos mitos que sua religião
lhes ensinou e que sempre foi ignorado. Prisioneiro de suas ideais, de seu
corpo e de sua cultura ele se vê, agora, diante da perspectiva de ter que olhar
de frete a verdade: o tempo acabou! Sua
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